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  Sermões Espirituais


  I


  A verdade do nosso nada e a humildade do coração.


  O quanto é precioso o conhecimento de nós mesmos.


  Dentre as inumeráveis misérias nas quais vivem as pessoas do mundo, é incontestável que a cegueira do espírito deve estar no primeiro lugar. A maior infelicidade que se possa imaginar é a da pessoa que não se conhece, que não quer se conhecer, que vive sempre fora dela mesma, negligenciando seu interior para perseguir a vaidade das criaturas.


  Ó curiosidade insensata! Erro que desvia todas as pessoas!


  Tem-se prazer em ler as folhas públicas. Deseja-se saber o que se faz na cidade, o que agita os príncipes e o que se passa entre o clero. Tem-se avidez por notícias de Roma, da França, da Espanha, do mundo inteiro e alimenta-se com estas futilidades, como se a vida religiosa não obrigasse a pensar somente em Deus.


  Cristão infeliz! Por que você tem que se envolver com o mundo, se você prometeu viver morto para o mundo?


  Outros querem aprender as coisas elevadas e sublimes, mas não para subir ao céu e sim para se arrastar pela terra e ser admirado por isto. Outros querem penetrar os corações alheios, examinar com cuidado os comportamentos alheios, para louvá-los, se forem semelhantes aos seus ou criticá-los, se eles agem diferentemente deles. Eles buscam nas ações do próximo a justificativa dos próprios erros.


  Como são mais felizes os verdadeiros servidores de Deus, que vivem estranhos ao que se passa e que só têm pensamentos para o céu! Uns ardem por conhecer a vontade de Deus e seu beneplácito. Seja quando estão despertos ou quando estão dormindo, seja quando comem ou quando caminham, seja quando escrevem ou quando estudam, seja quando trabalham ou quando repousam, o único desejo deles é saber o que Deus lhes pede.


  Outros, que já chegaram à perfeição, não possuem nenhuma curiosidade, nem humana e nem divina. Eles vivem mergulhados em Deus e não desejam saber nada deles ou dos outros, porque já venceram a avidez que a ignorância produz em nós. Eles não podem amar e admirar as coisas criadas e nem buscá-las, por consequência. A Verdade os ilumina e eles não querem saber nada de Deus sobre eles mesmos, mas apenas viverem sepultados na fonte de vida.


  Infelizmente, onde encontrar pessoas assim?


  Eu não os chamo, meus caríssimos irmãos, a um estado tão elevado assim. Eu quero lhes propor um caminho mais fácil de ser seguido. Eu quero estimulá-los a se recolherem em vocês mesmos, para que compreendam bem o nada de vocês.


  Imitem aquele príncipe celeste, aquela estrela brilhante, aquele enviado, aquele paraninfo de Jesus Cristo: São João Batista. Quando os sacerdotes de Jerusalém lhe perguntaram quem ele era, ele deu um testemunho do nada dele, como diz o Evangelho1.


  Ó bem-aventurado santo que não via nele mesmo nenhum outro bem que não fosse o próprio nada!


  Quem algum dia poderia explicar os tesouros inestimáveis que estão escondidos nessa convicção íntima do nosso nada?


  Quem percorre o caminho da humildade encontrou o meio de abreviar o caminho para céu. Ele tem asas para voar até o Paraíso. Este é o caminho da paz e da tranquilidade perfeita.


  É impossível servir mais seguramente a Deus do que se sepultar sinceramente nas profundezas da nulidade. Ninguém pode se desculpar por não fazê-lo, seja velho ou jovem, saudável ou doente, grande ou pequeno, pois esta é uma verdade comum a todas as criaturas.


  Para merecer, não basta conhecer nosso nada; é preciso também a adesão da nossa vontade. Ou seja, é preciso estar tão convencido dele que se deseja ser esquecido pelo mundo e que se diga do fundo do coração, a Deus e às pessoas: “Eu sou nada” (Non sum).


  Foi assim que se aniquilou Maria Madalena, quando ela se prostrou aos pés de Jesus Cristo para ali chorar seus pecados e se abandonar inteiramente à misericórdia do Salvador. Do fundo de sua miséria, ela geme, ela chora e, não apenas ela encontra sua pureza na fonte do amor, como recebe lá asas para voar além dos céus, pois parece que Jesus Cristo a ergueu acima até mesmo dos anjos.


  Aí está para o que nos leva a admissão do nosso nada e quantos tesouros ela possui.


  O quanto todos querem ser estimados e honrados.


  Infelizmente, todos fugimos desta confissão! Religiosos ou leigos, todos queremos ser alguma coisa e as palavras: “Eu sou nada” (Non sum), ninguém compreende e repete. Todos somos e queremos ser alguma coisa. Ser e parecer; esta é a ruína dos grandes e dos pequenos, porque ninguém quer se deixar e renunciar a si mesmo.


  Onde haverá gente de mérito que faça muito boas obras exteriores, sem conseguir uma só vez se desapegar deles mesmos?


  Na mesma medida em que a pessoa é, infelizmente, inclinada a ser, ela evita o não ser e este é o objetivo constante de todos os seus esforços.


  É por isso que os seculares trabalham para acumular riquezas, tesouros, subirem na vida por meio de seus parentes, se apoiarem em seus amigos, não hesitando em expor a mil perigos seus corpos e suas almas. Tudo para serem grandes e honrados neste mundo. E, o que é mais triste, é que os eclesiásticos, os religiosos, os irmãos de todas as ordens também querem, quase todos, ser e parecer.


  Os infelizes se esquecem de que Lúcifer, por ter ignorado a verdade do seu nada e desejado ser grande no céu, foi precipitado no abismo do mal e rebaixado, como punição por seu orgulho, abaixo do próprio nada.


  E, com nossos primeiros pais, não foi o desejo de ser que os mergulhou em um abismo infinito de dores, de calamidades e de misérias? Isto foi o que fez com que vivamos agora sem Deus, sem graça, sem virtude, sem paz interior, em guerra com o céu e com a terra, com Deus e com as pessoas, porque fizemos todos os nossos esforços para ser e para parecer o que não somos. Desejamos rebaixar e aniquilar todos os outros, como fez o fariseu ao lado do humilde publicano2, para elevarmos a nós mesmos na estima do mundo.


  No entanto, Jesus Cristo afirma, em seu Evangelho, que o publicano, ao se colocar abaixo de todos, por causa de seus pecados, foi justificado e honrado no céu, enquanto o fariseu foi rejeitado e condenado.


  O que diremos de tantos gênios soberbos que, para serem glorificados pelas pessoas, querem discorrer sobre as coisas divinas, falar das dificuldades da perfeição, da luz esplendorosa em que Deus se oculta, enquanto o próprio Cristo guardou silêncio sobre isto quando Pilatos lhe perguntou o que era a verdade.


  Não é para se lamentar quando em nossa época os religiosos desconhecem o “Eu sou nada” e os conventos são povoados por pessoas que vivem em uma falsa aparência de santidade, que escolhem suas palavras, seus atos, seus procedimentos e seus olhares para fazer com que seus intelectos e suas virtudes sejam admirados, ao mesmo tempo em que jamais compreenderam a baixeza de suas condições e o nada de suas naturezas e jamais abriram os olhos de seus espíritos para a luz da própria Verdade?


  Assim, quando eles são maltratados, ofendidos, eles se lamentam, se queixam, se indignam, perdem a paciência, dilaceram seu próximo e expõem suas almas e os fundos viciosos de seus corações. 


  No que consiste a verdadeira renúncia.


  Que não se diga que essas pessoas são, em seus interores, bem regulares e totalmente resignadas em Deus. A resignação em palavras, sem a verdade do “Eu sou nada”, não deve ser mais levada em conta do que um pedaço de palha. Uma pessoa assim é um demônio sob a aparência de um anjo.


  A natureza é muito enganosa, o amor-próprio leva a muitos desvios e onde não existem fatos não se pode acreditar em palavras.


  Quem não desenraiza suas paixões, que não espezinha sua natureza e sua vontade, que deixa uma gota de sangue em suas veias, um pouco de medula em seus ossos, sem queimá-los e deixá-los consumir pelo fogo do amor puro, este não atingirá jamais a perfeita e verdadeira resignação, pois é necessário, como diz Nosso Senhor, que o grão de trigo apodreça na terra antes de produzir frutos3. Se não morrermos assim, inteiramente, tudo o que fizermos será inútil.


  Compreendamos então, meus irmãos bem-amados, a verdade do santo Evangelho e morramos verdadeiramente para nós mesmos, nos desapegando de todo nosso ser e nos aniquilando de maneira a podermos dizer com sinceridade: “Eu sou nada”.


  Do que serve falar de renúncia, de desejá-la, de pedi-la a Deus em nossas preces se não a praticarmos jamais em nossas ações? Santo Agostinho não disse: “Aquele que os criou sem vocês, não poderá justificá-los e santificá-los sem vocês”?


  Nossa ajuda é necessária e é preciso juntar, aos desejos de mortificação, uma humildade paciente nas provações que nos vem de Deus e das pessoas.


  Não pensem, meus bem-amados, que Deus vai, milagrosamente, levar seus corações à perfeita renúncia, sem que haja nenhum esforço da parte de vocês. Certamente que ele poderia fazer nascerem no inverno as rosas, os lírios, as flores, os frutos. Mas ele segue a ordem que traçou sua divina sabedoria. Ele espera a época de cada coisa, o efeito das estações, a primavera, o verão, o outono. Ele quer a cultura da terra, os ventos, a chuva, a ajuda do céu, dos elementos e a mão laboriosa dos seres humanos.


  Que os filhos da luz e os religiosos vejam os filhos das trevas e os amantes do mundo se exporem a tanta fadiga para adquirirem tão poucas coisas; que eles não contem mais tantos anos passados no claustro, mas que eles vivam nele tão desapegados, tão mortos para eles mesmos e aniquilados que só sejam conhecidos pela confissão de suas nulidades.


  Saibam que um só ano passado nesse aniquilamento vale mais do que cinquenta anos de uma vida religiosa estéril por causa da tibieza e a ignorância de si mesmo.


  Do que lhes servirão, meus amigos, suas penitências, seus cilícios, seus jejuns a pão e água, seus estudos, suas peregrinações e todas as suas ações exteriores, sem o “Eu sou nada”? Este é o caminho mais curto para chegar ao céu.


  Que cada um se recolha ao fundo do próprio coração, para arrancar dele os vícios e o amor a si mesmo. Que ele considere atentamente o quanto ele pouco segue os exemplos de Jesus Cristo, cuja renúncia foi tão profunda que, perto dela, toda a renúncia dos anjos, dos santos e dos predestinados, desde o princípio do mundo até o fim, seria como uma gota de água ao lado do oceano em que Jesus Cristo quis sofrer e morrer para agradar ao seu Pai.


  É a verdade da sua luz que nos fará descobrir nossa baixeza, nosso nada, nossa ignorância e nossos pecados. Quanto mais estivermos compenetrados do “Eu sou nada”, quanto mais estivermos submetidos à sua vontade e não sendo, é que chegaremos à fonte do ser, pelos méritos de Jesus Cristo, que é bendito por todos os séculos.


  II


  A perfeição espiritual.


  Como o espírito deve se elevar e se desligar dos sentidos.


  Quando Jesus Cristo quis deixar aos seus discípulos um meio simples e eficaz para obter o céu, um caminho curto, reto e certo para chegar a ele, ele lhes disse: Saí do Pai e vim ao mundo. Agora deixo o mundo e volto para junto do Pai4.


  “Eu sai de perto e do coração do meu Pai. Eu vim a este vale de lágrimas onde fui oprimido, todos os dias da minha vida, com dores, misérias, sem número e sem medida. E fiz isto voluntariamente, para a salvação de vocês. Eu não me permiti uma só hora de descanso. Eu me recusei todas as amenidades e prazeres da vida. Eu fui preso, condenado, crucificado, sepultado. Mas depois, eu ressuscitei impassível e glorioso. Eu retornei triunfante para junto do meu Pai, para partilhar com ele de sua eternidade e sua felicidade. Vocês devem seguir o mesmo caminho, meus bem-amados. Que ninguém se engane quanto a isto; para estarem comigo junto ao meu Pai, para serem impassíveis, imortais, para adquirirem no céu essa herança, a beatitude que tenho por natureza e vocês terão pela graça, é preciso antes de tudo sofrerem, morrerem e se sepultarem comigo”.


  Certamente, meus caros irmãos, que Jesus Cristo não podia nos assegurar melhor o céu do que ao nos convidar para a imitação de sua vida dolorosa, de sua morte, de sua sepultura, como diz o apóstolo São Paulo: Fomos, pois, sepultados com ele na sua morte pelo batismo para que, como Cristo ressurgiu dos mortos pela glória do Pai, assim nós também vivamos uma vida nova. Se fomos feitos o mesmo ser com ele por uma morte semelhante à dele, sê-lo-emos igualmente por uma comum ressurreição5. 


  Feliz é o servidor de Deus que caminha, mudando de vida, pela estrada da morte e da sepultura com Cristo. Pode-se dizer que ele é tão superior às pessoas do mundo quanto uma pessoa é superior aos animais.


  É verdade que muitos, levados pela própria consciência, desejam o bem e começam a viver segundo Deus e segundo o espírito. Mas, assim que percebem que as coisas não acontecem como eles desejam, a dificuldade os interrompe, eles abandonam suas boas resoluções e recaem sob a lei dos sentidos e pelo se deixar levar da natureza. Quem não sabe que, se o estudante se assusta já nas primeiras lições e se negligencia, é impossível que ele chegue ao nível de conhecimento do professor?


  A perseverança é também necessária para adquirir a coroa da perfeição. A virtude é uma coisa elevada, difícil e aquele que aspira pela vida perfeita da alma dever ser constante, generoso e não se deixar atrasar e derrotar pelos
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